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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu

L

DJga.áe a verdade na terra emíiora deiabem os cá3 Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
w- _«_

«CoaM-fe o caao oomo o o««o foi
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ANNO—Vlll Anzil-Cèará-SORRAL, 25 ile Fevereiro de ÍM2 NÜM. 5Ò5

PEQUENOS ANÚNCIOS |4 vezes 2S000 um anno 2O$Q00
Sobral, 10 de fevereiro de 1922

CORRELIGIONÁRIO E AMIGO

No clia 1.° feMárço proximo deve rêàlfzár^se ém todo o Paiz,
f> -ATERIAL DE CONSTRUC-
' ' ÇI0-—como sejam: tljollos,
ma s, cal, ripas, caibros, portaes. -—ea preços sem competência, a eleição para os «tffgps de, Presidente e Vfce-presidente da Repu-

.vende qualquer quantidade-João blica, ^io próximo &iadnc®nto de ] 1922 a 1926.
Bruno de Albuquerque. -O- Partld° Republicano Democrata, de accôrdo com a bancada— cearense no, Cpngre|s^ Nacional e com o preclaro chefe do Estado.

Dr. Justiniano dè Sérpl, adoptou e recommenda ao eleitorado amigo
os canditados da grande convenção' Nacional—òs egrégios brazileiros

DR. ARTHUR DA &ILVA BERNARDES
¦ A í- ¦ ¦ ¦ E

DR. URBANO SANTOS DA COSTA ARAUJO.

O primeiro,— indicado para o elevado cargo de Presidente,
dirige actualmente o Estado de Minas, onde se tem revelado um
perfeito estadistam administrador einerito e uma vez eleito, prestará
sem duvida relevantes serviços ao Paiz, sendo por certo o continuadòr
da merltoria e patriótica obra do Dr. Epitaciò Pessoa, na salvação
do Nordeste. Quanto, ao candidato à Vice-ptèsiderité, trata-se de
um estadista assás conhecido, que já tem desempenhado importantes
cargos públicos no.Paiz. sendo, como o seu iilustre còmpánhéjro de
chapa, digno dos süffrágíos de todos os brazileiros verdadeiramente
patriotas. j n| - ^ - * a

Vimos, pois, etíçarecef ò vosso comparecimento a esse pleito,
afim de que,—iro cumprimento 'dè vosso dever civico, dando fmaís
uma vez prova do vosso reconhecido civismo e comprovada disciplina1
partidária, concòrraes pgra que saiam eleitos das urnas os nomes, dos
nossos illustres candidatos, que são os candidatos da maioria da Nação.

A's urnas, correligionário e amigo ,
Saudações

José Alarico da Frota
José Herclllo Lopes
Vicente Gomes Parente ,
José Cândido Gomes Parente
Francisco Rorflrlo da Ponte
Julio Lima Rodrigues
Henrique Rodrigues.

DR. 
LUI£. VIANNA-Eâpe Calista

em moléstia das creanças e,
applicação de 914 e tartáro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José.
Saboya—Acceita chamados para;
o interior.

R^MÃNÒBL MARINHO~Me
dico, operador e especialis-

Ia em partos. R„ua Senador Paula
R. ATUaLPA BARBOSA Ll

MA—Medico e operador—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem c!oroforxmio—Re»,
sidencia Camocim e aceita cha»
mados para toda a zona.^,„_.w.' ""Ir 

^^lmir^ií^i^ii^
 —medico e operador—ei-

«tines microscópicos cie áán*
güe, escarros fozes. urinas;
etc—GRANJA—CE ARA', y
f\R. TÜVENCIO.DE ,.ÁNÍjRA-
LJ DÉ—ÒlRRÚoíip Íp?NTÍe'TAl|
--^Loúga pratica adquirida, na jEuropa —Praça Menino í)eus.. ,|
r-SR^.LIMA: FlLHO^CiBüBQiIo

\i...-\-. Dentista—Todo trabalho
concernente à sua arte, pelos
rnethò4os mais modernos—Rua
\)q\* Joaquim Ribeiro.
*íR. CARVALHO JUNIOR—
tggjf Delegado »b Polioia dá
(ü apitai.—Encarrega se de àcom-|
fanhar o andamento 4e causas |
cíveis e'commeiciaes -perante ò'
Tribunal da Relação—Residência
Rua 24 de Maio, 492.

ARISTIDES 
BARRETO—ÂdyoH

gado—Dè. çónsuitàs. Resí-' 
dencia S. Benedicto. . 

"_._,';.

•'•'- MELLOTmaRAL- Ktíyq-

Chapa partidoy, ,¦&

governista
* Atr :©o«
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PÁRA PRESIDENTE DA REPUBLICA

Dr Arthur da Silva Berndfdés
Presidente do Estado de Minas-Gèraes

PÁRA VIOE-PRESÍDENTB

Dr. Urbano Santos da Costa Araujo
Presidente do Estado do Maranhão

m
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REFOR
Ao que soubemos, o'£r. dr. Gar

los Rímes, digno diròtetor da' èss
trada de ferro de^So6rAail, pitápÒfr

_ J» OÁDO—Acceita o patrqcinió ao sr. Mmistfío da Viação a rèfòr-
|ò causas eiveis, commerciaes ei ma dos horatios da fíóssa via^õfreàí
çriminaes. Preços módicos.—Re- j: Quer s b.j como nàcdida econo^
sidencia S. Benéuícto. imica, imposta pela dèficieDciâ do

l-RANCISCO ROCHA, apto.em|matertaI ^daóte, por que sempre

rece seus serviços ao commercio\wW?\ que ° a.®raM(l V-P,*?™
em geral. Residençia-Mâssíipê. :v0.lte ,a ^fSí^3^SÍM" y™ '¦•¦•¦ <• ¦¦' ¦¦¦ •¦ 1 ! m misaodo-se assim 360 ertantos kl-1

PENSÃO 
ÇA MILIA R—de D.; lomètros semanários.

òToinha Silva—Optimas ac«» n&0 conítestattios, nem a neoessi-'
comodaçõ^s, cosinha de pri meira, ^de nem a effectiva ç^o dia ecònomisi
asseio e pontualidade. Acceitam? ;com a refoi-ma; mas podemos1 affir>
se pensionistas;. Preços módicos* 'mar 

que éllà >ííSfc. vale o prejuizo
ÇfiA¦THEyS:^-C!EAfiA, m ; ¦>¦ il g causado ao com»è*cio de toàa a

HOTEL 
DO NORTE—MeSaav-íízona, desde esta cidade á esta-çlodó

riada e farta, cositíhá as! Poty, - tanto mais » quando a ido -
prescindi vel economia, ao nosso Very
sa poderia operar, Com uma sim-
iplès inédificaçao na reforma 

"'pifou
seiada e hyglenica—Rua Cel,
Oampello. (bairro commèrciâ'1)
liond' á porta. ~ K
^vA. 

FRANCfS3r""McM^S;f8^\ E' q«e seja Sobral, ^'éávèfe
i fParteira diplomada peia MàU,de ;IPÚ> ° ponto'«nd« pernoitem os
ternidvdé Dr. João Mo^í-â, ác-y*e™ A& Ci^theús^ ¦ Camociin_e
èeita chamados para os logárès!
servidos pela estrada de férrò—
Rua da Esperança—22—lâobràl •

Ouvimos que o iilustre dr Car-
los Rimes é um administrador
competente, enérgico e criterioso,
qne gosa de muito prestigio junto
ao inspector de obras contra às
seccas e que está sinceramente em
penhado pela restauraç&o do ma-
tenal rodaote e que a reforma será
toda temporária, pretendendo s. s;
até mesmo estabelecer um trem que
vá e volte diariamente da estação
central & de Poty. dependendo isto
apenas da substituição dos trilhos
desta á éstaçào de Camocim. Por
isso mesmo, é que ousamos apre-
sentar á a. s. as allegações acima
que justificam cabalment o prejuizo
do cómWercT&i^^convencidos de qne,
,se. for possivel, a Codificação'.da
proposta, s. s. não oegarà o seu
valioso concurso ao beneficio que
pleitesmps. i-ikyihm V<s, qiü-.-i

Co nfiado3, aguardamos a solução do
icaso, dispostos a acceltal-a pôr bôá;'mesmo 

qúe nos seja prejudicial; tfà
convicção de não tèr sido possiVel
a adopção da medida que impe-
tràmos.

rSÁSASMART ;ilé Éveraldò Pq|í(i;|
*^j Gtande, eáiabeleçjmèntp ae;

ficam assim; salvaguardados os io-
teresses da Estrada e o do commer» l
cio da zona. -¦¦¦

; ti>Allega s.s.^aaliàs com ftlgum fun*
dairíento, que Sobral, ô uma.ponta
;de linha e ípòí .i&d s desap parece a

penstõ e péídáriay-^Rtía .CQròneVLquidade nai distribuição do-serviço
Jtíaqüim Ribeiro, oond a porta.
Pensão' —' quarto» ú eonfor tr veis,
meèÁ variada e íárta. .Padaria—
especialidade em sodas biácoutps,

aos dous trens e quasi qüe-huHiflca
a economia visada.'Justo, ímãs: tam
bem 6., s. deve convii; que"Sobral,
è o. centro,, para onde convergem

pà'e£.Wtc: Entregas^no domicilio, 
jtodos os negócios. commerciaeB. e

¦fvR^.J. PASSOS) |,lLHOrrJra-J'sociae& da zorfaj ^ue aqui se «viam
taniepto das moléstias da bpc-f todas as localidade»^ desde Carirò a

ca. JExfcracções indoíores e de-"Poly e algumas do território piau-
mais trabalhos concernentes ajhyensfi; para aqui se destinam quhsí
sua profissão, pelos methodos1. todos os passageiros que viajam em 'meuíe o commercio, que delle tem

-JÇ2S=s~..-

F(ORMICIDA GaPaNEMÁ Tsulfu»
reto dé Carbono] q melhor

preparado pára extineção de fortídgáá
e immunização de cereaes. ,

Praça ÍBàráo dò Rio Branco, 4
2-3) M. A. CIALDINI

BANCO OE «RÉDITO AGRÍCOLA OE SOBRAL

. Este patriótico estabelecimento^de
credito, em tão; bôa hora ! fundado
nesta cidade, em Janeiro do ;anhò
passado, acaBa de' alcançar màfs
uma victoria, qüè pela râua alta íig
nificaçRo, bem 0 recomineada ai.tíon-
fiaaça do público desfca zona.Rspecial-

na qual se fazem as mais justas e
honrosas referencias ao octoal ge-
irente do Bsnco de Credito Agricola;de Sobral, soubemos que aquelle"
importante estabelecimento banca-
rio foi autorizado a elevar de 100
Ipara 200 contos, o xredito do Banco
Agricola de Sobral para redescontos.

Convém salientar, que o primeiro
rcredito, foi umfavbrespeòial bo nosso
Banco que pela deficiência do ca-
pitai fuodúdo, a elle hão fazia jüs,-
de começo, e portanto seádo hoje,'
dobrado o referido credito, attesia
de um modo insophismavel a sua
Igrande prosperidade e o fiel cum-'
primento das cláusulas do rigoroso
regulamento bancário.

Effectivamente, o Banco Agricola
de Sobral,=em quanto o seu con
genere do Crato, zona fertilissima
e rica, teve o anno passado um mo^
vimento de 90 contos—elle girou
2omí900 e 'tantos eomo se poderáverificar do balancete de deaembro
de ambos.

Folgamos em registrar mais esta
brilhante victoria do nosso estabe-
lecimento de credito, v.que- fica hoje
melhor habilitado a enfrentar as cri-
ses financeiras, como a que suece-
deu a moratória J. Adoniaa & Gomp.
e fallencia Nicolau & Oarneiro, na
qual ficou elle absolutamente só, in-
cumbiu, deprovôrcom efficiencia as
necessidades de credito 'de todo o
commercio desta zona, salvando a
tradicional confiança do mesmo nas
grandes praças.

Congratulaodo-nos, pois, com os
accionistas e clientes do Banco de
Credito Agricola de Sobral, felici-
tamos a sua diréctoria em geral e,
de um modo parlicular ao sr. Ori a
ano Mendes, seu intelligente, ho-
nesto e esforçado gerente.

' ..~m*may*-mm^9riam*rm^A~~-~-~.-.~A*

Goragemi,—Sabeis que eitste ná
mundo um Remédio-Alimento de ricas
propriedades reooestituintes que se
chama a Emulsão de Scott. Este conhe
.cidissimo remédio dará boas eores e
robustez aos vossos filhos*

Chamamos attenção para o ;novo vi-
dro grande que contém mais Emulsão
do que dois vidros pequenos è custa
menos em proporção*'Jamm am*"ai*mmV' ' ' ' — I

mpdcrnos. Observa rigorosa hy-; ;nossos trens e que um pequeno sa
giene,—Consultas : -Das 8 as 11: crificio da estrada de Sobral. refl6C>
e das 12 as 16,—Rua da Aurora tira beneficamente pela grande mai
5$ss$obral« ¦ ] or^a ^a população do norte cearense.

h

auferido os mais reievanies bene-
firios

De umá carta que vimos do ageu-
te do Banco do Brazil em Camocim

João Germano
Pòr tèlegréímma particular qué

nos foi mpstraâo, èoubemos liaver
fallecido éin fortaleza ^ás 9 horas da
manhã de 22 deste mez, o nosso
distineto amigo Major Joáo Germa
no Ferreira da Ponte, membro da
importante e numerosa familia desta
cidade.

Aeommettido de fatal moléstia in-
terior, no seu sitio sobre a serra
Meruoca, depois de esgottados todos
o« recursos da medicinei aqui, trans-

portou-.se a: Fortaleza e dahi á Ça-
pitai dio' Paiz, sepçlp, porém, impro-
ficqps ifodòs os esforços empregados,
porque a; terrível moléstia zombou
de todos os recursos da,, sciencia e
levou ao fim a sua faina de des-
truição.

O eôtimádo morto, que era casado
com a exma. sl^a. donaMarík Mag-
dalena Ferreira ãa Ponte, contava
61 annos de éd»de, Vodos dedicados
á uma vida laboriosa,; parada SrSÁi:
ção e educação, de innunjeros filhos
quelhe^sobtevivem, aos quaes legou
o exemplo edificante do trabalho
e da honradez

Ha poucos dias, daqui havia par*
tido ao seu encontro, em Fortaleza,
a sua virtuosa consorte e suas filhas
se^oíitas Flosinha e Laura, ; que
felizmente ainda chegaram a tempo
de coofqrtaho nosultímos momentos
com os seus extremosoa carinhos.
...A notloia da ínoforte do pranteado
extineto, & dispeito de esperada a
tddo momento, repercutiu nesta ci-
dade onde era clie bastante estima-
do, como um dobre a finados, pro-
vòcando lagrimas e suspiros ma*
guadós. , •

Ássociando«nos aos, que choram o
desapparecimento de. João Germano,
enviamos sentidos pêsames á toda a
família enluetada e muito espacial-
mente aos seus dignos filhos nossos
aofigós Vfcetfíè Ponte, Frederico
Pôàte, abastados e conceituados com-
merciántes em Fortaleza, Manduca
Ponte e, aos seus genros Joaq;i?iiii
Áffpiísp Ferreira 4a Ponte e Can-
dido Ferreira da Ponte. . ¦XKi:.

Telhas 
de v)í)kq;ír

ANCÍNHÔS ?
Barão do Rio Blanco, 4

2-3) â :ifcA, Gialdini

indefensável
Em "a Luota'\ det4 de Janeiro p*

passado estampâínios o seguinte tele-
graürma do>sr. .Secretario do Interior
e Justiça^ em resposta ao subterfúgio
çqm que, o ,ii)iestiço Leocadio. Araujo
Filho, prppurpu ludibriar, o governoem süa famosissiraa prestação de contas:

.*Fort, 10 de Dcz4—Leocadio Araujo¦SiSMf ;¦ i mlí' - '-y ¦¦ \ -
Em^ resposta, vo?so telegraipmâ 22'

Nòvembrp, declaro-vos não existirem
ánhéíós Vpsso relatório,Jiílho Apoli*
méritos que possam cottiproyar despe»
zas íolha n. 3 vossa pétfèão 20 Setèiü-
bro mesmo anno. i- Acresce/ entretanto,
não poderdes justificar em relatório
apresentado Julho despezas realizadas
ató 18 de Setembro data vossa dispen-
sa Direotoria RegWo Agrícola.
Leiria, Aidmde—Sfecretario Interior.»

W dispensava! qualquer commentario -
•a iorno d«ite dçâpaeho*

i: ILEGÍVEL
TH

i
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A sua culpabilidade é manifesta eindefensavol. Jà sào decorridos 70 dias
após a reclamação do governo e <*ind*«
não foram apresentados os documentos
eomprobatorios do despezas feitas em
1920!

Não ioi dada» 9iquer, uma explica*
ção à administração do Estado !

Mas, não supponha» o ex funciona-
rio prevaricador que o silencio do
governo durante este lapso de tempo
traduza esquecimento pela falta com-
metida o que seria, ató certo ponto-um estimulo aos delapidadores do--:
oofres públicos.

Os poderes competentes, opportuna**»
mente, chamal-o-hão, a responsabill*-.
dade de seus actos. Si estivessemosi
entretanto, em um paiz onde a puni-ção do estelionatarlo seguisse um pr-i-

l'S UNAS!
*

O sr. coronel Prefeito Municipal,
recebeu o seguinte telegramma :

Off. Ceará, 22—E> empenho do
governo do Estado que a eleição
de 1 de Março ae effectue com in-
leira observância dos preceitos da
lei e o máximo respeito á vontade
do eleitorado.

Sob o regimen que Instituímos
constltue dever elementar de qual
quer governo, honesto o cuidado em
que seja assegurado a todos as opi-

l Mas por outro lado, dersor-e-el pres-
su _in punir «rn nom** dá m.ral!-
d.-ide política e dos créditos do Ks
tado, aos que tal tar*? m uo dever le
gal e às normas imprescindíveis
do regimen. Saudações.

{&) Jnstiniano de Serpa
Presidente do Estado.

cesso summarlo e rápido, Cobra Azul|niões z fran,0 ACP~Mn ... ninas „jà estans hoje espiando o seu crime ? °° °_< - accesso as uinas e
em uma prisão ou, no mínimo, inu-l° *-lue ,é, ma>8 essencial, garantida a
tílisado para accupar outro qualquer escrupulosa e exata apuração dos
emprego publico. Não estaria elle*>uffragios. Esse dever cresce e se

impóe mais ainda em lace do pie to
que se avisinha pela magnitude que
lhe e própria e pelas condicções ex-
cepcionaes em que vae se realizar. A
mim, sobre tudo elle se mostra in •
deelinavel e inilludivel. Pugoei sem-
pre por uma execução leal do sys-
thema e este só existe onde ha
liberdade de voto e respeito ao re-
sultado dos escrutínios.

Jà em 1893, criticando na Ca-
mara dos Deputados a primeira
eleição federal que se fez aqui, na
vigência da Constituição de 1891,
eu dizia : «JNo Ceará não houve,

S *n,n,*'*l*'|n——***-»*ttn"» ããSBjinjjgj''**»»*^

BI I 
Jonui da independênciaw ¦¦¦»¦_ «_•¦¦ «¦ mm nii-fnwpw.iMWIIVIH

ii. . ,

hm\m<de Colônia — Applicado
ogo após ao fazer a

barba evita as moléstias
contagiosas da pelle do rosto, trans-
míttidas quase sempre p«la - navalha*--
não desinfetadas. [2

. - - elle
ainda a explorar, sem competência
technica e idoneidade moral, uma im
portanto empreza que mantém contrac.
to com o Ministério da Agricultura.
Amanhã novos desvios de dmheiic
serão verificados, e não duvidamos queo Governo Federal desta vez seja o
lesado- *

Ahi fica a denuncia, não podendo a
empreza allegar bôa fó ou ignorância
dos antecedentes do indivíduo a quemconfiou a gerencia da Uzina de Sobral. |
A denuncia, baseada era documentos
authenticos—que provam o procederdeshonesto de Leocadio quando empre-
gado do Estado., é insuspe-ta

mff.

Vê, ass.m4 o publico sobralense, [a 
*" 

T \ rf° ^eara nao 
T™'

quem ora nos dirigimos, a inteira ver-! D|° ha el^âoM' e acerescentava :,«¦—-.-¦¦ = ¦¦¦*..¦<-¦- -u-f^-j...
dade que revestia as nossas aceusações, cSr Presidente, é preciso por ter-1 lhantes os festivaes carnaval*em represália as injurias torpes elmo ao espectaculo tristíssimo quelnossas agremiações elegantes.

ANNIVERS4RI ANTES
Amanhã, o nosso amigo Manuel Víc-

torino Brandão e a exma. sra. dona
Clot Ide Alencar Cabral.

Hoje, o nosso distinoto e presado
amigo Alberto Jayme do Amaral, mem-
bro da importante firma A. Santos &.
Comp . de Fortaleza, Sobral, Aracaty
e Mossoró.

A 27. o nosso amigo Josó Prisco
Linhares Lima-

—a gentil senhorita Carmindinha
Castro,

A 28, o advogado Aug usto de Castro
CARNAVAL

A dispeito da trágica dub*edad© do
inverno, que reflecte tristemente em
todas as cogitações da nossa evolução
material e moral, auspicbm-se bri-

festivaes carnavalescos das

Avisamos aos nossos distinetos prest;ir*nista*?, que adquerimos•— TREZ BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA SOB . OS —
Ns. 022,042 - 022,048 - 022,04Q

Offerecendo cincoenta por cento (50%) dos prêmios que nos couber,
mediante sorteio, em nossa séde

—Ts-sK-f. ivis-L covro* »___ reis—
E' o total dos prêmios a serem distribuidos

Tomarão parte em todos os sorteios, os actuaes sócios e os que se
inscreverem até 19 de Mnrço: No 2 o, 3.°, 4,° e 5.° os inscriptos

até 5 de Maio; no 3.°, 4 ° e 5 ° os iuacriptos até 5 de Julho;
no 4 ° e 5° os inscriptos até 5 de Setembio, e no

5.ü e ultimo os inscriptos atè 5 de Novembro.

Trinta mil probabilidades
VISTO JOGARMOS COM TREZ NÚMEROS

NIO TEltlO DIEEITO AOS PBEMIOS, OS BOOIOS EM ATRAZO

Quem não desejará ir ao RIO assistir as festas do Centenário ?
INSCREVENDO** SE NA —

Lã fjfl intuo Mili

em represália as injurias torpes e|mo ao espectaculo tristíssimo que
repassadas de ódio lançada_ a mim e»oferecemos ao mundo de uma Re
a minha familia. j publica sem voto, sem intervenção

Ao finalizar esta jà longa e pouco [do povo nos negócios do Estado,honrosa contenda, que fomos forçado ;sem garantia de direitos, sem li-
I?™ fLT 6SSe desaI.mad0 c;-lunmia-• berdttde política.» (Annaes de Ju-dor- fugidio no momento em que, com nhn nfi fonq ,M 7 -.
provas irrefutáveis, apontamol o como abL™ - ? ',-P fg } „
prevaricador vulgar, sentimo-nos bem Dlas ?nt®s de1 tomar ,P088e do &0"
com a nossa conscíene-a. verno do fc-stado, eu dizia em dis

Para os imparciaes, para todo aquel" curso politico oa Capital da Repu-
le que não tiver oom o degenerado blica: «Para mim sr3 , o ocaior
ligações inconfessáveis de ordem mate- erro que pode ser imputado aos
rial ou moral, fomos nós o victorioso. estadistas da Republica na execu*A questão, sob o ponto de vista te- Qão do regimen. ê a condescendeo
nh^a°H L6S,G !TClda poí "ÓS e, °Utr0S cia com o desrespeito ás urnas, achamados pelo dever profissional. • « u j _> .A

Provámos com documentação pratica ,D™ft° 
d° resn tad° do/°t0- 

¥'a argumentação the.nca a procedência Publlca sem eleição, é o maior
de nossa **--¦ **-•- *---* *- '*¦'*•"*'•»»-
intuito a
rebanhos* quizesse, tentasse erguer um alto

O detractor mesquinho não logrou monumento e que a medida que a
o seu perverso objectivo: destruir construcção avançasse, entrasse a
propaganda da utilissima pratica de destruir lhe a base os tuodameütos ?
f^Wm^porum processo eoonpmioo PoÍ8 fol precisamente isto o que

Mesmo por força da necessidade im-
prescindlvel de ssecudir a alma soei-
ai enervada pela perspectiva de umi
seccat as.sim se faz mister, tanto mais
«quando é um facto que estes festivaes
jà têm provocado a queda de agua-
ceiros, nocivos na sua presença, mas
benéficos nos seus effeitos

O Grêmio Recreativo, ha três dias
que cuida cora meticuloso bom gosto
da sua ornamentação, e ao que parece»
se exhibirà hoje com uma toilkte com-
pletamente nova, t.-zendo uma sorpre-
sa aos seus hãbitne'8. Desde a illurai-
nnção, aos objectos e a forma da de-
coração, _ tudo inédito e de um effei->
to alviçareiro.

Là pelos Democratas, a azafaina nâo

é arriscar assisti-las sem despender um só real.
HABILITEM-SE 1 INSCREVAM-SE l I

Joia (uma sò vez) M&ooo
Cotribuicão para cada sorteio lêooo

Prospectos, regulamentos e informações com
10—i CH-aVJBS «* O,Praça Senador Figueira, 34 -SOBkAL

it9çào the.nca a procedência Publlca sem elelSâo« © ° maior Là pelos Democratas a azafaina nao
propaganda, feita sem outro contra-senso que se pode conceber. |e menor pois e ta applaudtda corpo-
não ser a defeza de nossos Que idéa se pod» ter do architecto que ração habituada a conquistar a palma

auizesse. tentasse er.iiHr nm ftUn da victoria nas manifestações a Momo,

e ao alcance do mais modesto criador. e.síivemos a fazer durante duas de-Sempre desejamos manter a polemica 
«•^emo. a "»er aarauw aaas ae-

s.b o terreno scientifico. o que se cadas' üum sYsi-hema político que
prova com a serie de artigos dados a tt'm Por "àse ° voto> apresentando
publicidade pelas duas partes. , voto 1 Felizmente a reação começou

E' si nos afastámos desta norma foi ha alguns aoros já e o povo entrou
provoci.ido pelas aleivosias levantadas a comprehender que a elle é quepor quem não tem familia nem nome cabe escolher livremente, soberana-a z,fTla." | mente os chefes dos seus destinos.»
n^ÍQ?-?ampto\ 

^"y?1 seIltlroo-, Estas oalami eu as reproduzinos satisfeiios. pois, refutamos, uma t • v
a uma, as aceusaçõe, a mim assacadas T 

m15^T ^TI* TW„ E
como funccionarlo publico Assembléa Legislativa em 1 de Julhomu íunuuiuiiario puDUCOi j .nõ-i xt j 7 

—
Dos actos praticados no desempenhe de iy<J1- -Não PÇderia, pois, sem

de meu cargo, estarei sempre prompto incoherencia manifesta, sem repudio
a responder as arguições que se me inesplicavel de Idejas e opiniões quefizerem. j expendi coüvencidamente e defendi

De minha vida privada não dou exe j com enthusiasmo, permittir qne no
pheações publicas, mas estou prompto5 meu governo eleições se fizes-*emcoro
L!f S°n 

r ¦Ça"10«,f™ento aos 1Rrf offecsaaos direitos de liberdade deteresados que para tal fim me nrocu-' «? «. • . ^"•*-*»«^H hiv"-*u j suffragio, ou preterições das forma-
j lidades garantidoras da verdade da
^apuraç&o.

. Gomprehendeis assim as ratões
j que tenho para recomraendar que
^trabalheis para que a eleição corralcom a máxima regularidade e se
^ultime em condições que honram a
í nossa cultura moral e educação po

Â0 eleitorado NortiSta j,itaC3- A. pós trinta annos de execu-
«ção do regimen, não se explicaria

rem
Fortaleza,-—17—2—22«i

Enmòerto R. de Andrade^

TINTAS ? Oleo ? Pixe ?
Praça Barão do Rio Branco, 4
2-3 M. A. Cialdini

Approxima-se o dia l.o de Mar-
ço, em que disputasse ão os Drs,
Arthur Bernardes e Nilo Peçanha
á futura presidência da Republica.

Nós que tanto devemos, ao actual
governo do Dr- Epitacio Pessoa, ás
innumeras obras em prol do Nor-
deste do Paiz. Portanto, devemos
àdheri-- e votar, afim de suffragar o
nome do Dr. * "Arthur Bernardes,|apresentar

quo o partido que está na posse
das posições officiaes, tolhesse aos
adversários qualquer meio de acgâo
ou recurso legal para se affirmar nas
urnas, Deveis, portanto, íazgrquestão
de declarar garantidos o eleitor e o
voto, não obtando, antes permittiodo
de boamente a mais ampla fiscaliza*
ção aos interessados no pleito.

Se .porventura o fiscal que se
uão- , „r , — estiver, em condi**-

apresentado pelo Dr. Epitacio Pes-! ções legaes. de investidura, deve a
sôa, o grande salvador do Nordeste, mesa eleitoral fazer constar essa

Brazileiross—contamos coma maio circunstancia na acta, mas admit-
ria do Dr. Arthur Bernardes, © fa- til-o, seja qual foro fundamento
çamos votos que o futuro governo, j para a recusa. Não olvidarei jamais
seja propicio e assàs vantajoso

Forquilha, 20-2—1922. ,***--^ 7» —--—isüsaungos, capuao m-mioídíio «
Alfredo A0Ukr |jrfCp»aieqdaçiSj9S a.m ah. ficam. { do Frado e cornei Pedro gorges

t»'*' _- __________ __-_ _.

naturalmente defenderá a sua gloria
ao ultimo quartel, não admitt.ndo que
outrem conquiste o logar saliente que
desfrueta na vidü elegante.

A essa n bre e applaudida disputa
em que ambos os contendores, se re*
vestem do máximo ardor, vamus de-
ver o fulgor e briltíántisfhò dos les
tejos carnavalescos este anno, os quaesdevido a ameaça da secca estiveram
ate o meiado d«sta «emana no mais
completo esquea mento.

Está d.-tin.iiv-imante assentado quao Club dos Democratas dará 03 seus
dois bules du costume, sendo, um
amanha e outro terça-feira. O Grêmio.,
não temos a certeza, mas é possível,
que para não transigir com a regra,
alem do baile de hoje, dê outro na
segunda-feira-

NASCIMENTOS
O nosso.amigo Mano.-! Britto, d gnoauxiliar da construcção do açude Bo

nito e à sua joven consorte dona Ma-
ria Amélia Parente Brito, participa-,fam-nos o nascimento de seu primo-
genito oceorrido nesta cidade no dia
21 do expirante Gratos pela gentileza-desejamus ao recem-n-iscido um eterno
berço de £}ores. embalado pelas auras
fagueiras da felicidade

FALLECIMENTO
Contando apenas alguns mezes de

edade, falleceu ante-hontem a interes-
sante Wanda, mimosa fllhinha do nos
so amigo Pergeutino Liberato de Car
valho, a quem enviamos pêsames^ ex-
tennvos à sua digna consorte,

VIAANTKS
Acompanhado de sua digna consorte

regressou de seu passeio a Capital dó
Paiz, o nosso intelligepte collaborador
Ciaudio Regis Nogueira.

#% Acompanhado de seu digno pro
genitor, coronel José Thomaz do Mon-
te Silva, regressou de S' Benedicto, a
exma. .vra. dona Yaya Soares, esposa
do nosso amigo a.dolpho Soa.es.

„% De seu passeio a Ipüi regressou
ante hontem dona Abigail de Castro
Gresoencio, esposa do nosso amigo
Joio Marinho Crescencio

UiWÃSEWELHaWOâE
UMA -iriFFEREHGJ.

. - a ¦ l * •' - I _'_ Pe Çratheús. onde são commer»--o .serviço prestado á minha ady . 0:a*nfegf .cham se nesta cidade os nos- -—.-«., um« que nesse caso* mstraçao cpm a fiel observância das aosamig0S4 capitio Rodolpho Grmes eu poderei retirar em dinheiro oe^«.«.nd^, nnn nh- finaM 1 ,, r:i..^ .. ,^,,,. n.^_ d0pO8Í$O8 
|ft fl^"^«*#jtó

Nfto haverá talvea um unico pro-
pagandista do seguro de vida que
nfto tenha tido uma ou mais vezes
necessidade de rebatei a velha ob**
jecção de clientes recalcitrantes,
que, illudidos pela semelhança
entre economizar fazendo depósitos
em Bancos e economizar toraaudo
um seguro de vida, nâo se dão coa
ta da differença que exis*e entre
um Banco e uma Companhia de
Seguros de Vida.

Sobre este assumpto, teve logar
recentemente, num dos nossos prin
eipaes Banoos, a seguinte conver.*
sac&o, em substancia, entre o Caixa
e um depositante :
DEPOSITANTE : •

Snr. Caixa, tenho reflectido muito
ultimamente sobre as altas e baixas
doa negooios de um homem e sobre
a incerteza da vida, preocqupando-
me tambem o receio de que a minha
morte possa occorrer justamente ua
peior época. Assim para prover
minha mulher de um certo fur.do,
liquido, realisavel. logo apoz a minha
morte, afim de que possa fazer face
ás despezas mais urgentes nesse
momento, desejo que o Snr me passeum certificado de deposito, da im
portancia de Rs 25:000$000, paga
vel à minha mulher.
GAIXA :

Perfeitamente. Supponho que o
Banco lhe dará esse certificado,
oomquanto isso seja um tanto irre-
guiar. Traga nos os seus 25:000$000.
DEPOSITANTE :

Por que os 25 contos t O Sr
parece nfto comprehender que esse
certificado terá que ser pago duian
te muitos annos. de facto, até a
minha morte. Nfto será. portanto,
necessário que eu deposite o total
da importância de uma só vez. De
positarei agora l:Q00$QO0 e de hoje
a um anno, se estiver vivo e de bôa
saúde, farei novo deposito de egual
quantia, descontado o valor dos
juros desse primeiro d.posito, e
assim todos os annos e até eu com-
pletar 65 annos de idade. Natural
mente, o Banco poderá estipular no
certifioado de deposito que se eu
deixar de deposicar cada anuo a
quantia combinada, no dia do ven*
cimento, o certificado ficará nullo no
que conoerne no pagamento da quan-
tia -aencionrtda, mas que. nesse caso,

reduzirá o valor do certificado paracorresponder a taes depósitos, fican-
do o mesmo em vigor, como eu
preferir.

O Banco, no emtanto, concordará
que, se, em qualquer tempo, antes
de eu completar 65 annos, vier a
perder a saúde ficando incapaz, potesta razão, de dirigir os meus ne-
gocioa. elle não exigirá que eu
continue a fazer qualquer deposito,
mas. ao contrario, me pagará então
2:500$000 por anno para eu viver
durante o resto da minha vida, en-
tragando a minha mulher, depois
da minha morte, o valor integrai do
certificado, ou sejam 25 contos.

Além disso, desejo tambem que oBanco assuma a responsabilidade
de pagar á minha mulher 50:000$000
em lugar de 25:000$_00, se a minha
morte occorrer em conseqüência de
qualquer aecidente.
CAIXA :

Muito bem. Mas saiba o Senhor
que nenhum Banco no mundo ousa-ria fazer esse accôrdo que acaba de
propor Tudo isso é demasiado ar-riscado Ninguém poderá dizer queo Senhor estará vivo de hoje a nmanno, quanto mais que alcançará aedade de 65 annos !
DEPOSIT.NTE:

... F R I V F 1 i

Pois hontem esteve no meu esorip-torio um homem, que representa
uma espécie de instituiçfto bancaria,
com sólidas garantias, que fez pormuitos annos a mesma operação queacabo de lhe propor e que teria
prazer em me proporcionar os meiosde levai a a effeito.
CüIXA :

Snr. Depositante, só ha no mundouma instituiçfto que ousa fazer umcontracto como esse : è uma Com*.
panhia de Seguros de vida.
DEPOSITANTE :

Pois bem. Se a Companhia podefazei-o, por que nfto o pode o Banoof
CAIXA :

&imples»»nte -porqu-a teriam**
que confiar em uma ió vida. trm»Companhia *e Seguros àm Vida dia-riamenta está rea_iiando «onlrattas
dessa rwiem cem mübarei de pewo jas em tedo o paiz e pede. portanto,confiar na vida media doa indivíduos
em todas as edades. Conhecendo amedia da mortalidade em qmalqaeredade, ella pode eom segurança
determinar a importância do deposi-
to de que necessita, fioando perfeita-mente garantida com o eentiuuo pre»enchimento d»e classes. Tambemuma dessas Companhias não poderia-faser tal contracto com um Indivi-duo só.

DIPOSlf AKTB :•B&iB-, ms* GqIi», m ê mim m
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A "SUL AMERICA"
A mais poderosa companhia nacional de Seguros

de vida da America do Sul
MAiS UM SORTEIO

Procedente da Agencia Geral em Fortaleza, publicamos hojô o
seguinte telegramma :

Fortaleza, 17.—Apólice 12 367 Fenelon Saboya residente
Sobral sorteada,

Norberto Bel lau — Representante Geral.

10 o/o
De abatimento em todos os seus artigos de

Ferragens
3_ i C >sa Fogareiro

Arriscado para o Banco faser com-
migo, com am só irdividuo, esse
otntracto pela mesma, rasio parece<
ma terrivelmente arriscado para mim
individualmente deixar de ter um
tal contracto, se posso tel-o ITão
é assim f
0AIXA :

O feenhar tem coda a rasfto. Bm
lenho um desses contractos e acon-

* selho-o a faser um por uma fcoa
quantia, sem mais tardai.

1 MLL1 O FKZ

I Cl TC DE C0L0NIA
ir f". I I C Embranquece, ama-

cia e assetina a cutis. Extirpa os
cravos e 8caba com as rugas. |Tira
sardas, pannos, espinhas e manchas
do rosto que deformam a belleza.
Substituo â pelle velha manchada do
rosto por oova e faz desapparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 2

BANCO DE BREDITQ A6RI6QLA DE SOBRAL
(•:-)

(Sociedade Cooperativa de responsa-
bilidade limitada)

Fundada a 8 de Janeiro de 1921
fí Na conformidade da Lei acham se

9 a disposiçfto dos Srs. accionistas, na
séde deste Banco à rua Coronel Cam-
pello* n. 8, os seguintes documentos
do anno sociai findo em 31 de De->
zembro de 1921 : Copia do Balanço,
Relação nominal dos Accionistas

Sobral. 24 de Fevereiro de 1921
Raimundo de Medeiros Frota

;... Secretario*
Oriano Mendes—-Gerente.

ASSEMBLÉA. GERAL ORDINÁRIA
Eleição da Direotoria e Conselho Fiscal

Convidam-se os Srs. Accionistas deste
Banco a comparecerem em sua séde, à
rua Coronel uampello, n. 8» às 12 ho-
ras de 13 Março proximo (domingo)
para tomarem parte na Assembléa
Geral ordinária que tém de eleger a
Direetoria e Conselho Fiscal para o
biennio de 1922 a 1925.

Péde-se o comparecimento de todos
os Accionistas.

Sobral, 24 de Fevereiro de 1922
Raimundo de Medeiros Frofa

Secretario
5—1) Oriano Mendes—Gerente.

Jnuaes. Desejamos muita prosperida*
de ao novo estabelecimento.

Um facio que causou verdadeira
sensação toi o snbitaoeo accesso de
loucura de um dos membros do Coro
Pontificai, na primeira missa do
sétimo "novenduali'' Enfurecido, de
repente elle começou a gritar :
''Abaixa o Papa 1" e insistiu em
guiar a procissão que vinha da
Capella, precedida de um cardeal,
chegando mesmo a empurrar fora do
cortejo, com um. choque o cardeal
Vannutelli. antes de ser dominado
pela Guarda Suissa, que o prendeu.

Ha dois mezes estão operando
livremente, sem que a .policia os
possa descobrir numerosos indivi*
duos, cuja preocupaçào ô a de des
truir vestidos e ''pelies" das senho*
ras Nesse espaço de tempo, já cen-
tenas de vestidos ficaram inutiliaados
e varias senhoras foram recolhidas
aos hospitaes em conseqüência des--
sts acios criminosos. A policia já
recebeu cerca de trezentas queixes,
todas levadis pór senhoras, chegando
á conclu&&o de que os indivíduos
que procura se estfto serviudo de
pulverizadores c >m ácidos. Tambem
acreditam as autoridades que elles
estão agindo de preferencia nos
estabelecimentos de modas e nos
carros do "Metro", de Paris.

Entretanto, é difficillmo apanhai*
os, porque em geral os estragos só
s&o descobertos depois que as victi
mas regressam ás suas residências,
ou, então, quando os ácidos actuam
sobre as carnes,

No entender das auetoridades tra-
ta se de uma verdadeira quadrilhas de
m_-,lfeitores empenhados nessa traba-
lhos, cujo fim ó desconhecido.

Filho, qu? pede ao sobredito visi-
tante mil despuipas : s. exe. o sr.
dr. Nilo Peçanha, não *o pode re-
ceber aquella hora porque se acha
em conferência reseivada com vários
officiaes de terra sobre assumpto
da mais alta importância para a
causa dissidente; a conferência pro-
loogar-seá portres ou quatro horas.

O visitante olha o cab.de : com
effeito, ali figuram oito ou dez bo-
nets militares de terra e mar.

Que se ha de tazer ? A entrevista
ficará para outro dia.

—Sabe que é isso ¥
—Uma fita ! o sr. Nilo Peçanha,

n&o está conferenciar.docom nenhuma
patente militar; soruprou aquelles
bonets para enfeitar o cabido de sua
sala de espera para fingir que vivef
em permanente coiifabulpção com j
officiaes do Exercito e Marinha ! 1 I j

Telegram mas aqui chegados dai
Ru-_sia dão as mais deploráveis in - 

jformações do terrivel flagello dal
fome que avassala o infeliz solo da*
Rússia.

O sablo russso dr Nausen declarou
que tudo quanto se fizer a favor dos
flagellados russos não evitará a
morte de milhões de moscovitas.

A miséria grassa com tanta vehe-
ooencia, qüe os flagellados da regido
da Samara têm comido atô os cadave-
res, para mitigar a fome.

Telegrammas dos Estados Unidos
faliam sobre o julgamento de Chico
Boia, dizendo que, apezar do jury
ter durado 18 horas, n&o ficou o
caso resolvido, deven.lo o aceusado
responder a novo jury.

No concurso para praticantes da
Central do Brazil foram approvadas
quatro moças, entre cincoenta can»
didatos.

O Cattete euviou ao Senado uma
mensagem sobre a resolução qne
concede 500$ mensaes á familia do
ex-deputado Frederico Borges.

Foi descoberto um «complot» con
tra a vida de Sarwat Parchà.

Passou por sobre a cidade de Car
tagene formidável cyclone, que der-
ribou as chaminés das fabricas
pondo por terras milhares de fruc*
teiras;

-Q*tt»i»»--~ ——~

onis da Iiiiputeii
A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

— Em Março, Maio, Julho e Setembro —
Prêmios em dinheiro de

ioo.oooSooo e o ultimo de joo:ooo$ooo
10.000 prêmios em dinheiro, uo valor de

Rs. 3000:000_$000
CUSTO DE CADA BILHETE—20$000

A venda na agencia de Alberto Amaral
¦MB?

ADVOGADO
Dr. Antônio Aurélio de Menezes

Encarrega-se de causas eiveis, com-
merciaes, oiphanalogioas e crimi-
naQs, em todas as comarcas desta
zona. Pôde ser chamado por carta
ou telegramma. <

Residência-GRANJA

de drogas, de produetos cnimicos e es-*
pecialidades pharmaceuticas nacionaes

e estrangeiras'.
Concessionária do LEITE DE

COLONU e pô de arroz
Mignon e do Ankiol (espefico

da amerelidão).

Xv Grande deDôsito

^*^v ^V ^^^

Matriz

Rua Barão do Rio
Branco, n. 144
FORT/VLEZA

FILIAL
(com uma bem montada secção
de Pharmacia sob a direcção do

Pharmaceutico

Benjamin Studart Gurgel
Pr8oa Barão Rio Branco, n. 11

PREFEITURA MUNICIPAL

DIVERSAS
O sr. dr. Benjamim Studart. Gur*

gel, gerente da Drogaria Central,
nests cidade, offereceu-nos amostra
de pó de arroz Migoon, preconizado
produeto de que é e*le único rece-
bedor nesta zona. Effectivãmente, o
referido pó, quer pelo perfume, quer
pelas propriedades de adherencia,
é bem digno da procura que vem
conquistando em o nosso meio.

O uosso amigo Mario Cialdini,
em circular que nos dirigiu, com-
tnunicou^Qos que abriu um estabele
cimento de forragens e tinti a reta-
lho, intitulado Casa Fogareiro, dis-

posto a baratear os objectos de uso
doméstico, agrícolas e de &rtes ma*

A reforma da constituição do
Amazonas aboliu a eleição para su-
perint ndeute municipal, reduziu o
numero de intendentes e desembarga-
dores e suprimiu algumas sòdes de
comarcas.

A Amazon River suspendeu o
trafego de navegação entre Balem,
Manaus e o Acre, devido ao enorme
déficit que soffreu em 1921.

Vários officiaes desligaram-se do
Club Militar e pretendem fundar
uma Liga Militar, contando com o
apoio de centenas de collegas de
terra e mar.

O «Correio Paulistano», num arti-
go do sr. Amador Bueno, relat»va-
mente às fitas do sr, Nilo, conta o
episódio seguinte :

«O caso dos bonets ê este : um
figurão qualquer pede uma entpe*
vista ao sr. Nilo, chega em Palácio
á hora marcada.

Uma mucama abre a porta e in-
troduz, na sala ds espera, o visi-
tante, que espera alguns minutos.

Depois, apparece o sr. Lenguber
. ¦¦:, ;•.,.'.•.•-*. -ai"""_. ' •

EDITÀES
De ordem d-» sr. Gel Prefeito Mu-

nicipal, está postr> em ooncurrençia
publica a reconstrucçao do barrado do
matadouro Municipal, recebendo^-se
nesta secretaria ató o dia ultimo de
Fevereiro propostas em cartas fecha-
das psra a effectivação do referido
serviço, por empreitada.

Secretaria da Prefeitura Municipal,
20 de Fevereiro de 1922.
Deolindò Barreto Lima.---Secretario.

De ordem do sr. Gel. Prefeito Mu
nicipal, aviso a quem interessar pos-
sa. que na primeira segunda-feira de
março proximo, os fiscaes desta Pre-
feitura hrão uma correicão nos es-
tabulecimentos çommerciaes desta ci-
dade applicando a multa de 40$000,
prevista no artigo 92, do Cod- de
Posturas Muniolpaes, em todo aquelle
oujf» proprietário nãn exhibir o alvará
de licença para continuar com o mes-
mo aberto durante o exercicio corren-
te, bem como a da 10$000 do artigo
96. aquelles que nãc exhibirem de-
vidamente aferidos este anno os pe-
sos. balanças e medidas.

Para que não se possa allegar ig-
n ranciaa, lsvrou se este que será pu-
bheado pela imprensa.

Seoretaria da Prefeitura Municipal
de S -bral, 17 de Fevereiro de 1922.

Deolindò Barreto Lima—Secretario.

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias uteis

Administração do cidadão
Hbnbiqub Rodbigubs

d'Albüqübrqub.
EXPEDIENTE DO DU 22

Foi expedido alvará de licença :
Francisco Lourenço de Vasconcellos

EXPEDIENTE DO DIA 23
Foram expedidos alvarás de licença '

Luiz Jacome Mello, José Machado
da Ponte, M A. Qialdim, A. Oentd
& Cia., Josó Solon Gome* Coelho,
Achiles Barreto (Cariré), F_ Chagas
B.rreto, Antônio Heunque de Paiva,
Hermilo Romão de Carvalho.

I nlin DE COLÔNIA — Cura
Ll-G-lifZ espinhas, tira sardas,
pannos e manchas do rosto, dei-
xando a pelle nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:—"Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11 Sobral

APO'S 
uma suculenta refeicç&o

torna-se imprescindivel um
suceulento charuto 8UERDIEÇX

Antônio Mont'Alverne Filho, Pre-
sidente da meza eleitoral da terceira
secção deste municipio etc.

Faz saber que se tendo de rea-
lizar no dia Io. de Março dogeorren-
te anno a eleição para Presidente
e Vice-Presidente da Republica,
convida aos snrs. mesários Dr. José
Olavo de Rodrigues Frota e Diogc
Gomes Parente, a comparecerem
naquelle dia, ás 9 horas da manhã,
oa casa onde funeciona a escola
mixta, sita á praça Duque de Caxias,
nesta cidade, afim de ser constitui-
da a meza que tem de funecionar na
referida secção. Dado e passado nesta
cidade de Sobral aoa 18de Fevereiro
de 4922. Eu, Pedro Mendes Carnei
ro, Secretário o escrivi (a) Antônio
MonfAlverne Filho. Está conforme
ao original, dou fó, Sobral 18 de
Fevereiro de 1922,

0 Secretario
Pedro Mendes Carneiro

O Dr. José Saboya de Albuquerque,
Juiz de Direito da comarca de
Sobral, por titulo le^al etc.

Faz saber que se tendo de realizar
no dia 1.* de Março deste anno a
eleição para Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica convida aos
srs mesários Cel. Frederico Gomes
Parente, Presidente da Câmara Mu-*
nicipal e <"*el. Juliano Leite, 1. sup-
plente do juiz seccional, para com*
parecerem naquelle dia, as 9 horas
da manha na casa da Câmara Mu*
nicipal, afim de se constituirá mesa
eleit.cral,da primeira secção que alli
funeciona. Dado e passado nesta ci-
dade de Sobral, aos 18 de Fevereiro
de 1922. Eu, Lindolpho Gomes Pa-
rente, secretaiio ad hoc o escrevi.

J. Saboya de Albuquerque

José Maria de Vasconcellos, Presi-
dente da mesa eleitoral da 2.8
secção deste Muaicipio.
Pelo presente convoco os mesários

da referida secção, os srs.'"*Cloves
Mont'Alverne e Antônio Manoel
Lopes Cavalcante, para comparece»
rem no dia 1.° de Março proximo
is 9 horas da manhã, oo edificio
da Aala Publica sita á rna da Au-
rora nesta cidade, afim de se cons»
tituir a mesa que procederá as
eleições para Presidente e Vice-
Presidente Jda Republica marcadas
para aquelle dia

Sobral, 19 de Fevereiro de 1922
José Mariade Vasconcellos

De ordem do Sr Engenheiro Che-
te da Secção de Açudagem da Zona
Norte do Estado, aviso que os re»
querentes de vazantes nos açudes
em conservação, sô podem se após-
sar depo s de paga a taxa a que sa
refere o Art. 52 § 2, lettra A, do
Regulamento cnnexo ac Decreto n.
12. 330.

Sobral, 17 de Fevereiro de 1922.
í Luis Patrtolinó (VAbuquerqut
(3—3) Escrlpturario

OS 
charutos da Fabriea SUER-

DIEK têm a vantagem de con-
servar sempre o seu aroma agra-
davel.

Hycharutos 
SÜERDIECK para

todos os preços e gostos, e,
dor esse motivo estão ao alcança
do rif.o p. do pobre.

DEPOIS 
do café, um charuto bom

é uma delicia. E não ba cha
tutos deliciosos que não sejam SU»
EREDIGK.

ILEGÍVEL
. .-¦¦:
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Cbm o tratamento pelo ELIXIR DE INHaME. o doente experimenta
uma grande transformação no se,õ estado'geral; o npet te augmenta,

a digestão se faz com facilidade (devido-ao arsênico) a côr torna-
se rosada,- o rosto mai.tí fresco, melhor disposição para o tra*

balho, mais fo;'ca. nos m.ú.culos, mait resistência á fadiga e
respiração íacil, Õ doente torna-se florescente mais gordoe sente uma sétrsaçâc de bem estar muito notável.

MODO DB USAR—0 ELIXIR DE INHAME GOULART deve
usado ná dose de uma colher depois de cada refeição.

CURA. : Impuresas do sangue', Moléstia da pelle, Rheumatismo,'
Astbema. Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesai
E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil, Depositário em Sobral.
__^_&~>*'tàLti\ ^_^Drogar ia Guí mar ães
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Bl prBWAHBÜGO
São os melhores pela sua confecção primorosa*

São os únicos que em^prèçbs e qualidade suplantem aos seus
congêneres no More do paiz e assim attesta a sua

procura activa e serap're crescente.
UNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO

iL- CEARA'<i J» . J! ' 9
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IGESTIVÓ .
Conselho de um notável medico

O Digestivo Picar d, formula
do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina- Panceatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e flafulenta, Represep-
uma formula scienlificamentft corábi''
nada dos fermenlos digestivos natu*
raes do nosso organismo, quo jua*
taod" .;;e com oa alimentos uô esto*»*
mago os. fazem, digerir com grande
facilidade, e-sr. vertendo-os em car-
nes e forças rèpárádpràs. As pessoas'
magras e iàchitiças, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimUativn, ganham peso e carnes
rapidamente, se.">do frecj;uè„n.es os
casos de augmentaram de 3 ã 6 kilos;
de peso por n/èz. Enão somente gan».nbam peso »e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os.desagra-
toaseis symptomas de má digestão
das como ; máo hálito, affecçâo, da
ipelle, azía; peso no esfci mago, do-
ires de cabeça, prisão de ventre,
acidez, ínappetencia, r-isfriamento
das mãos e pés, inspm.ia, etc. (.' ...

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima pal-jvn. da lherapeu-,
tica moderna, do que diz respeito
a um tônico digestivo absimilante.

Esta formula .tam-se usado com
ineguaJaveis reíultad.os em todo os
paises da Europa;, duranto os ulti-
mos dileótà annòs", tè"do sido mara
vilhosos os resulud s era todos os
casos de gastritqs ciironicas e ess.
fott-stinaea, ç.qnsiderXdps incuravitis

Se ;V. S, soífre do estômago não
iaça mais experi^ucias; compre ho-
fe mesmo em qu.-tlqaerdrogario utio
vidro do Degestivo Picard, de
Pepsina, Panereatnia e Diastasa e
em breve sentir-se-ü. mais feliz.

Póde então comer tudo quaotoappetecer sem temor a indigestões,
a neervosídade desapparecerà como
por encanto, bem como os outros
symptomas desagradáveis de deficí-
eneia digestiva O Digestivo Pi~
C&rd constitue um meid admirável
para a adminstiação' cio íoduros;
BronjUEos.e Salicilatos,.pharmaceuti-
camente não è incompatível com ou-
tros remédios, Acha"se á venda em
todas as drogonas.—Unico deposi-
tarios no Brazil: Oscar A. Villafano.
Quitanda, 50, _}• Deposito Rio de
Janeiro.. , ,
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Representantes: R PR07A & Cia,
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\\^¥V0 XtfL CAà\J
Fabricado com todo o asseio e hyg!ene e sob os maismodernos methodos víniCuiás, por

José Soion Óomes Coelho
e
p

De effeito proY|p.tò na cura radical d^ todas as moiestias da pelleSão innumeros os attestadòs das curas operadas
A' 'V3ES2V•j. ¦ «R£ECSi3í ~ 
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-llIPâ' Que™aduras Fríeirasmuusia infíamações Manchas
Rcgosídades Feridas
Comichões I Eczcmas
Contusões Caspas
Irritações Sardas
Erísypelas Cravos
Espinhas. Golpes
Darthros [ Dores

Para banhos geraes ou parciaes.
Não tome banho sea^ usar o

Depositários: ARAUJO
A venda em qualquer parte.

níl-ÍTÃS & C. Rio de janeiro 9,
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jjj Deposito para grandes quantidades no

A. Mendes Rangel & Comp;
A retalha em todas as boas mercearias

J| O Vinho de Caju, do Sõlon. sobre substituir o vinho do Porto, ó por
- PREÇO BARATISSIMO -I S0BRAL CEAÍ,À f

JBm

jP 1

B1.B & %
exclusivaineníb a deliciosa

CUBE
aguardente de fruetas, apéritívo estomacal e de

paladar agradlabilis^imo da

Fábrica Cratheuense
•O' —-.DE

€UâTHlllJ<i c
A' venda em todas as ta ber nas e botequins (28)

«^TBSff^fW
i,::' :" '-¦ :; 1 V 1 ¦¦'¦¦¦ '¦¦¦;":'

WS¥o. V*^ ^* • -'.-**--•;'WZyt, ','

Auctorisada e fiscalizada pelo Governo f!edèrál
CARTA PATENTE^ N. 134

(40 luimeros grátis)
Caso o numero e V S. seja premiado receberá üm

AUTOMÓVEL FOR no valor de

extracção do sorteio será feita por meio de espherás com a
presença do sr. Fiscal Federal e do publico em geral,sorteio componhe-sé somente de 300 números e dentre estes 40
grátis que íambem dão direito ao prêmio no valor de 

'

1

6ooo$ooo
Restam poucos números Jàiti

Aproveitem esta boa opportunidade de verificarem a sorteInforma, âo com

Joaquim José Cardoso
SOBRAL-CEARA'

fâagasra lasa»


